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RESUMO 

 

Apesar dos esforços crescentes para determinação da biodiversidade brasileira há ainda uma 

lacuna no conhecimento sobre insetos aquáticos, no que tange a taxonomia e ecologia, 

especialmente nos lagos naturais da savana do estado de Roraima, por sua localização no 

extremo Norte do país, onde poucos pesquisadores atuam. Para avaliar como uma comunidade 

se estrutura no ambiente é importante compreender o efeito que o ambiente e a distância 

geográfica exercem sobre esta, pois a distribuição das espécies depende da condição do 

ambiente e do poder de dispersão das espécies. Odonata (Insecta) adultos tem sido um bom 

modelo na tentativa de compreender esses efeitos. Porém, avaliar a comunidade utilizando as 

ninfas ao invés dos adultos, garante que as espécies coletadas realmente pertençam ao local 

amostrado e, não sejam somente visitantes, como pode ocorrer com os adultos.  Para 

caracterizar a fauna de Odonata (composição, riqueza e abundância) e verificar a influência da 

distância geográfica e da caracterização ambiental dos lagos de savana de Roraima sobre a 

comunidade de Odonata conduzimos um estudo em 25 lagos nos municípios de Alto Alegre e 

Boa Vista, em agosto de 2015 (início do período chuvoso na região). Em cada lago amostrado, 

além da fauna de Odonata coletada com rapiché, foram medidos: coordenadas geográficas e 

variáveis ambiental da água (oxigênio, pH, temperatura, condutividade elétrica e fosfato). As 

seguintes hipóteses foram testadas: i) ambientais tendo em vista que Anisoptera tem espécies 

consideradas boas dispersoras, somente as variáveis ambientais devem ter efeito sobre sua 

composição; ii) pelo fato de Zygoptera ter espécies com menor capacidade de dispersão e mais 

sensíveis às variações ambientais, tanto as variáveis ambientais quanto as espaciais devem ter 

efeito sobre a composição de Zygoptera. Para representar a abundância de espécies de Odonata, 

Anisoptera e Zygoptera na Análise de Redundância Parcial (RDAp) e nas regressões múltiplas 

o primeiro eixo da Análise de Coordenadas Principais foi utilizado (PCoA). Para avaliar a 

influência espacial as coordenadas geográficas dos lagos foram utilizadas para obtenção de uma 

matriz de distâncias euclidianas, foi feita uma Análise de Coordenadas Principais de Matrizes 

Vizinhas (PCNM) e o eixo obtido foi usado como variável espacial na RDAp. Além disso, para 

determinar a importância das variáveis ambientais sobre as comunidades, foram realizadas 

regressões múltiplas com a abundância, riqueza e composição de Odonata, Anisoptera e 

Zygoptera. Ao todo foram coletadas 12.462 ninfas distribuídas em 20 espécies (12 de 

Anisoptera e oito de Zygoptera). A distância geográfica entre lagos não exerceu efeito na 

estruturação de Odonata, Anisoptera e Zygoptera, enquanto o ambiente teve efeito sobre a 

composição de Anisoptera e Zygoptera. O oxigênio dissolvido exerceu influência negativa 

sobre a abundância de Odonata, enquanto o pH influenciou positivamente a abundância de 

Odonata, Anisoptera e Zygoptera. Já o fosfato influenciou positivamente somente a abundância 

das espécies de Anisoptera. Nenhum fator ambiental exerceu influência sobre a riqueza de 

espécies de Odonata e de ambas subordens. Já para a composição de espécies a temperatura foi 

importante para Odonata, enquanto a condutividade exerceu efeito para Odonata e a subordem 

Anisoptera. Não foi possível verificar influência das distâncias geográficas entre lagos sobre a 

abundância, riqueza e/ou composição de espécies. Portanto, para compreender a diversidade 

local e traçar planos de manutenção e preservação do ambiente e fauna é importante verificar o 

aporte de matéria orgânica, agrotóxicos, fertilizantes e dejetos urbanos nesses lagos naturais de 

savana de Roraima. 
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ABSTRACT 

 

Despite growing efforts to determine Brazilian biodiversity there is still a gap in knowledge 

about aquatic insects, it is not a taxonomy and ecology, especially in the natural lakes of the 

savanna of the state of Roraima, because of its location in the extreme north of the country, 

where few researchers They act. To evaluate how a community and structure in the environment 

is important, consider the effect and the environment and a geographic distance on it, because 

a distribution of species depends on the condition of the environment and the dispersal power 

of the species. Adults Odonata (Insecta) has been a good model in attempting to understand 

these effects. However, evaluating the community using the nymphs rather than the adults, 

ensures that the species collected actually belong to the sampled site and not just visitors, as 

can occur with adults. To characterize Odonata fauna (composition, richness and abundance) 

and to verify the influence of the geographic distance and the environmental characterization 

of the savanna lakes of Roraima on the community of Odonata, we conducted a study in 25 

lakes in the municipalities of Alto Alegre and Boa Vista, In August 2015 (beginning of the 

rainy season in the region). In each sampled lake, besides the fauna of Odonata collected with 

rapiché, were measured: geographic coordinates and environmental variables of the water 

(oxygen, pH, temperature, electrical conductivity and phosphate). In each sampled lake, besides 

the fauna of Odonata collected with rapiché, were measured: geographic coordinates and 

environmental variables of the water (oxygen, pH, temperature, electrical conductivity and 

phosphate). The following hypotheses were tested: i) environmental since Anisoptera has 

species considered good dispersers, only environmental variables should have an effect on their 

composition; Ii) because Zygoptera has species with lower dispersion capacity and more 

sensitive to environmental variations, both environmental and spatial variables should have an 

effect on the composition of Zygoptera. To represent the abundance of Odonata, Anisoptera 

and Zygoptera species in the Partial Redundancy Analysis (pRDA) and in the multiple 

regressions the first axis of the Principal Coordinates Analysis was used (PCoA). In order to 

evaluate the spatial influence the geographical coordinates of the lakes were used to obtain a 

matrix of Euclidean distances, a Principal Coordinates Analysis of Neighboring Matrices 

(PCNM) was made and the obtained axis was used as spatial variable in the pRDA. In addition, 

to determine the importance of environmental variables on the communities, multiple 

regressions were performed with the abundance, richness and composition of Odonata, 

Anisoptera and Zygoptera. In all, 12,462 nymphs were collected in 20 species (12 of Anisoptera 

and eight of Zygoptera). The geographical distance between lakes did not have an effect on the 

structure of Odonata, Anisoptera and Zygoptera, while the environment had an effect on the 

composition of Anisoptera and Zygoptera. Dissolved oxygen exerted a negative influence on 

Odonata abundance, while pH positively influenced the abundance of Odonata, Anisoptera and 

Zygoptera. Phosphate positively influenced only the abundance of Anisoptera species. No 

environmental factors influenced the richness of Odonata species and both suborders. For the 

composition of the species, the temperature was important for Odonata, while the conductivity 

had an effect on Odonata and the suborder Anisoptera. It was not possible to verify the influence 

of the geographical distances between lakes on the abundance, richness and / or composition of 

species. Therefore, in order to understand local diversity and plan maintenance and preservation 

of the environment and fauna, it is important to verify the contribution of organic matter, 

pesticides, fertilizers and urban waste in these natural savanna lakes of Roraima. 
 

 

 

 

 

 



ix 
 

SUMÁRIO 

 

LISTA DE TABELAS .............................................................................................................. x 

LISTA DE FIGURAS .............................................................................................................. xi 

1. INTRODUÇÃO .................................................................................................................... 1 

2. OBJETIVO ........................................................................................................................... 5 

2.1 Objetivos específicos.................................................................................................................... 5 

3. MATERIAL E MÉTODOS ................................................................................................. 6 

3.1 Área de Estudo ............................................................................................................................ 6 

3.2 Desenho amostral ........................................................................................................................ 7 

3.2.1 Seleção dos lagos e período de amostragem .......................................................................... 7 

3.2.2 Coleta e análise da água dos lagos ........................................................................................ 8 

3.2.3 Coleta das ninfas .................................................................................................................... 9 

3.3 Triagem e armazenamento das amostras ................................................................................ 10 

3.4 Criação das ninfas em laboratório ........................................................................................... 10 

3.5 Identificação do material .......................................................................................................... 10 

3.6 Análise de dados ........................................................................................................................ 11 

4. RESULTADOS ................................................................................................................... 13 

4.1 Variáveis ambientais ................................................................................................................. 13 

4.2 Emergência dos adultos e morfótipos obtidos ........................................................................ 13 

4.3 Composição de espécies ............................................................................................................ 13 

4.4 Contribuição relativa do ambiente e do espaço para mudança de composição de espécies 14 

4.5 Efeitos entre as variáveis ambientais sobre abundância, riqueza e composição de espécies de 

Odonata ............................................................................................................................................ 15 

5.1 Abundância de espécies ............................................................................................................ 21 

5.2 Riqueza de espécies ................................................................................................................... 24 

5.3 Composição de espécies ............................................................................................................ 25 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................................. 27 

7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ............................................................................. 28 

8. APÊNDICES ....................................................................................................................... 40 

 

 

 

 

 



x 
 

LISTA DE TABELAS 

 

 

Tabela 1: Valores mínimo (Mín.), máximo (Máx.), média (Méd.) e desvio padrão (Dp) das 

variáveis ambientais da água de lagos (n=25) de savana (Roraima, Brasil)...............................14 

 

Tabela 2: Espécies de ninfas de Odonata coletadas nos 25 lagos amostrados em agosto de 2015, 

no estado de Roraima, Brasil. Nota: Total (valor total de espécimes coletados); Máx. (número 

máximo de espécimes em um lago); Mín. (número mínimo de espécimes em um lago); Méd. 

(média de espécimes nos lagos); Dp (desvio padrão).................................................................15 

 

Tabela 3: Resultado da partição de variância sobre a composição de espécies de Odonata, 

Anisoptera e Zygoptera (Análise de Redundância Parcial) de lagos de savana, Roraima, Brasil. 

As frações representam o efeito somente do ambiente, somente do espaço, em conjunto 

ambiente e espaço e o resíduo. Em negrito, os valores considerados significativos (p < 

0,05)..........................................................................................................................................16 

 

Tabela 4: Valores resultantes da regressão múltipla da abundância de espécies de Odonata, 

Anisoptera e Zygoptera dos lagos da savana de Roraima, Brasil, com as variáveis ambientais 

da água.......................................................................................................................................17 

 

Tabela 5: Valores resultantes da regressão múltipla da composição de espécies de Odonata, 

Anisoptera e Zygoptera dos lagos de Roraima, Brasil, reduzidas a um eixo pela Análise de 

Coordenadas Principais (PCoA) com as variáveis ambientais da água. Em negrito, os valores 

considerados significativos (p < 0,05).......................................................................................20 

 

APÊNDICE - A: Lagos amostrados nos municípios de Alto Alegre e Boa Vista no estado de 

Roraima, Brasil, em agosto de 2015..........................................................................................42 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



xi 
 

LISTA DE FIGURAS 

 

 

Figura 1: Paisagem onde os lagos amostrados para o estudo sobre a comunidade de ninfas de 

Odonata (Insecta) estão inseridos. Extensos campos cobertos com gramíneas e com poucos 

esparsos arbustos, no município de Boa Vista, Roraima, Brasil...................................................7 

 

Figura 2: Distribuição dos lagos (n=25) onde ninfas de Odonata (Insecta) foram amostradas 

em agosto de 2015, nos municípios de Alto Alegre e Boa Vista, Roraima, Brasil........................9 

 

Figura 3: Esquema mostrando a distribuição das 10 subamostras coletadas em cada lago, nos 

municípios de Alto Alegre e Boa Vista, Roraima, Brasil, para o estudo da comunidade de ninfas 

de Odonata.................................................................................................................................10   

 

Figura 4: Regressões parciais do (A) pH, (B) fosfato e (C) oxigênio dissolvido na água dos 

lagos da savana de Roraima, Brasil, com o primeiro eixo de ordenação da Análise de 

Coordenadas Principais das espécies de ninfas de Odonata (22,76%) (∆AIC < 2; R² ajustado= 

0,085)........................................................................................................................................18 
 

Figura 5: Regressões parciais do (A) pH, (B) fosfato e (C) oxigênio dissolvido na água dos 

lagos da savana de Roraima, Brasil, com o primeiro eixo de ordenação da Análise de 

Coordenadas Principais das espécies de ninfas de Anisoptera (26,87%) (∆AIC < 2; R² ajustado= 

0,8) e (D) pH, (E) fosfato e (F) temperatura da água dos lagos da savana de Roraima, Brasil, 

com o primeiro eixo de ordenação da Análise de Coordenadas Principais das espécies de ninfas 

de Zygoptera (33,27%) (∆AIC < 2; R² ajustado= 0,42)..............................................................19 

 

Figura 6: Regressões parciais da (A) temperatura e (B) condutividade elétrica da água de lagos 

amostrados da savana de Roraima, Brasil, com o primeiro eixo de ordenação da Análise de 

Coordenadas Principais (PCoA) (22,76%) das espécies de ninfas de Odonata (∆AIC < 2; R² 

ajustado= 0,324)........................................................................................................................21 

 

Figura 7: Regressões parciais da (A) temperatura e (B) condutividade elétrica da água de lagos 

amostrados da savana de Roraima, Brasil, com o primeiro eixo de ordenação da Análise de 

Coordenadas Principais (PCoA) (26,87%) das espécies de ninfas de Anisoptera (∆AIC < 2; R² 

ajustado= 0,005)........................................................................................................................22 

 

APÊNDICE - B: Morfótipos de ninfas de Odonata (Anisoptera) coletados nos lagos de savana, 

nos municípios de Alto Alegre e Boa Vista, Roraima, Brasil. Vista dorsal: A) Erythemis sp.1; 

B) Lábio de Erythemis sp.1; C) Erythrodiplax sp.1; D) Lábio de Erythrodiplax sp.1; E) 

Micrathyria sp.1; F) Lábio de Micrathyria sp.1; G) Tramea sp.1; Lábio de Tramea 

sp.1............................................................................................................................................43 

 

APÊNDICE - C: Morfótipos de ninfas de Odonata (Anisoptera) coletados nos lagos de savana, 

nos municípios de Alto Alegre e Boa Vista, Roraima, Brasil. Vista dorsal: A) Orthemis sp.1; 

B) Lábio de Orthemis sp.1; C) Gynacantha sp.1; D) Rhodopygia sp.1; (Zygoptera) E) Telebasis 

sp.1; F) Lábio de Telebasis sp.1.................................................................................................44 

 



xii 
 

APÊNDICE - D: Morfótipos de ninfas de Odonata (Zygoptera) coletados nos lagos de savana, 

nos municípios de Alto Alegre e Boa Vista, Roraima, Brasil. Vista dorsal: A) Acanthagrion 

sp.1; B) Lábio de Acanthagrion sp.1; C) Coenagrionidae sp.1; D) Lábio de Coenagrionidae 

sp.1; E) Ischnura sp.1; F) Lábio de Ischnura sp.1; G) Ischnura sp.2; H) Lábio de Ischnura 

sp.2............................................................................................................................................45 

 

 



1 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

 

Compreender quais fatores ecológicos atuam sobre a composição de uma comunidade 

tem sido o objetivo dos ecólogos há muito tempo (Case e Gilpin, 1974; Ricklefs, 2016). No 

entanto, esta não é uma tarefa simples, uma vez que as características dos biomas e as interações 

entre as variáveis ambientais e a biota são complexas (Gotelli, 2009) e, afetam as espécies de 

forma particular dependendo da região estudada (ambiente; Legendre, 1993).  

A variação ambiental se torna ainda mais evidente nos ambientes tropicais, pois a alta 

temperatura, incidência solar, pluviosidade e umidade criam uma diversidade de hábitat que 

podem ser preenchidos por diferentes espécies de acordo com suas exigências (Hutchinson, 

1957; Legendre, 1993; MMA, 2016). Se essa heterogeneidade não existisse, os organismos 

estariam distribuídos de forma uniforme por todo o globo terrestre, desde que tivessem grandes 

capacidade de dispersão (Dias, 1996; Legendre, 1993, Hubbel, 2001). 

Por estar em região tropical, o Brasil é um país rico em diversidade biológica e abriga 

diversas fitofisionomias, desde florestas como a Atlântica e Amazônica, até savanas como a 

que ocorre no complexo Guiana-Venezuela, nomeada “Savanas das Guyanas” (Myers, 1936; 

Eden, 1970; Ferreira, 2001). Essa área de savana tem aproximadamente 61.664 km², dos quais, 

70% integram o Norte e Nordeste do estado de Roraima (Alencar et al., 2006). Miranda e Absy 

(2000) e Barbosa et al. (2005) indicam que essas savanas têm representantes de fauna e flora 

diferentes das do Pará e do cerrado no Brasil Central, o que faz delas uma área importante para 

estudos sobre a biodiversidade. Além disso, nas savanas de Roraima existem diversos lagos 

naturais dispersos por toda área coberta de gramíneas, que são importantes para a manutenção 

da diversidade, pois servem de áreas de reprodução, bem como possibilitam a migração de 

diversas espécies como rãs, aves e insetos (Barbosa et al., 2005; Oertli et al., 2005; Oertli et al., 

2010). Barbosa et al. (2007) e Carvalho e Mustin (2017) destacam a importância desses lagos, 

principalmente em torno da capital do estado, Boa Vista, sobre a diversidade de plantas 

aquáticas e animais. Poucos estudos foram realizados nas Savanas das Guyanas (136 trabalhos 

nos últimos 80 anos), dos quais, menos de 15% abrangeram os invertebrados (para o Brasil), 

sendo grande parte das pesquisas realizadas com invertebrados de solo (Carvalho e Mustin, 

2017). 

A variabilidade ambiental dos ecossistemas aquáticos é fundamental para a diversidade 

aquática (Barbour et al., 1999). Variações na quantidade de luz, temperatura do ar e da água, 

pH, condutividade elétrica e oxigênio dissolvido na água estão entre os principais fatores que 
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influenciam a composição de espécies no ambiente aquático (Hutchinson, 1957; Legendre, 

1993; Flenner e Sahlén, 2008; Heino et al., 2015a; Ricklefs, 2016). O oxigênio dissolvido, por 

exemplo, é uma variável limitante para os macroinvertebrados aquáticos, principalmente por 

estar intimamente ligado ao metabolismo dos organismos através da respiração. Portanto, limita 

a ocorrência de muitas espécies em determinados ambientes, pois somente organismos que têm 

adaptações para tolerar baixas concentrações de O2 sobreviverão (Hutchinson, 1957; Allan, 

2004). Os corpos de água estão diretamente relacionados com o terreno onde estão inseridos e 

são influenciados pelas variações químicas e físicas do solo como pH, concentrações de nitrato 

e fosfato, variáveis que podem influenciar positivamente a ocorrência e abundância de 

organismos aquáticos resistentes (Bertol et al., 2007; Rabelo et al., 2009; Vanzela et al., 2010).  

A frequência das pesquisas ecológicas realizadas em lagos, quando comparada a estudos 

em ambientes lóticos é pequena (Céréghino et al., 2008; Oertli et al., 2010), no entanto, esses 

ambientes lênticos são importantes para a manutenção da biodiversidade aquática uma vez que 

facilitam a migração das espécies entre ambientes aquáticos. Grupos como anfíbios, plantas 

aquáticas e vários insetos aquáticos como percevejos, besouros e libélulas são particularmente 

dependentes da existência de ambientes lênticos por terem várias espécies restritas a esse tipo 

de hábitat, ou que o utilizam para migração (Baillie et al., 2004; Sahlén et al., 2004). 

Os insetos aquáticos são utilizados como ferramenta metodológica (Barbour, 1999; 

Silva et al., 2005; Martins, 2013; Martins et al., 2014) porque são organismos abundantes, têm 

vasta distribuição espacial e, geralmente, estão associados a diferentes condições ambientais 

(Rosenberg, 1992; Rosenberg e Resh, 1993). Dentre a fauna aquática, estudos têm indicado 

Odonata como um importante grupo para essa finalidade (Juen et al., 2007; Oertli et al., 2008; 

Monteiro Junior et al., 2014; Mendes et al., 2015) devido à posição trófica que ocupa, à sua 

capacidade de ocupar diversos hábitats (lagos naturais, rios, igarapés, tanques artificiais, 

fitotelmata) (Corbet, 2004; Souza et al., 2007) e, a resposta de sua comunidade à variação 

ambiental (Jacob et al., 1984; Clausnitzer, 2003; Roquette e Thompson, 2005). Cunha et al. 

(2014) verificaram que a riqueza de Coenagrionidae (Zygoptera) e Libellulidae (Anisoptera) é 

positivamente relacionada à concentração de oxigênio dissolvido na água. Weir (1969) 

verificou que ninfas de Anisoptera presentes em lagos próximos à uma usina termoelétrica no 

Zimbábue se enterravam na lama em busca de refúgio contra o aumento da temperatura da água.  

A composição de espécies de Odonata pode ser alterada devido a presença de vegetação 

ripária (Samways e Steytler, 1996; Silva et al., 2010), diferenças na temperatura (Ward e 

Stanford, 1982), pH (Courtney e Clements, 1998), condutividade elétrica (Cannings e 

Cannings, 1987; Juen e De Marco Jr, 2011) e oxigênio dissolvido na água (Jacob et al., 1984; 
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De Marco et al., 2015). Juen et al. (2014) ao avaliarem riachos em ambientes preservados, 

alterados e degradados, observaram que em áreas com baixa cobertura vegetal (ambiente 

degradado), a comunidade de Odonata foi composta principalmente por espécies de 

Erythrodiplax Brauer 1868 (Anisoptera: Libellulidae), classificada comumente como 

generalista (Corbet, 2004). Gêneros como Acanthagrion Selys, 1876, Enallagma 

Charpentier, 1840 e Ischnura Charpentier, 1840 (Zygoptera), geralmente são registrados 

em locais não impactados, com maior quantidade de macrófitas, provavelmente devido ao 

hábito escalador das ninfas e oferta de refúgio (Carvalho e Nessimian, 1998). Já as ninfas de 

Anax Brewester, 1815, Gynacantha Rambur, 1842 e Coryphaeschna Williamson, 1903 são 

registradas majoritariamente em ambientes lênticos, com substrato arenoso a pouco argiloso 

com pouca vegetação e predominância de gramíneas (Carvalho e Nessimian, 1998; Corbet, 

2004). 

Por terem morfologia e requerimentos ecofisiológicos distintos, cada subordem de 

Odonata responde diferentemente às variações do ambiente (Corbet, 2004) o que pode 

influenciar direta e indiretamente na dispersão de espécies de ambas subordens (Scher e Thièry, 

2005; Juen e De Marco Jr, 2012; Cunha et al., 2014; Juen et al., 2014). Devido a isso, diversos 

estudos tem avaliado os efeitos das variáveis ambientais sobre a comunidade de Odonata 

avaliando separadamente Anisoptera e Zygoptera (Juen et al., 2007; Monteiro Junior et al., 

2014; Mendes et al., 2015; Bried et al., 2016).  

Os adultos das espécies de Zygoptera têm menor capacidade de dispersão no ambiente, 

quando comparados aos adultos das espécies de Anisoptera, principalmente, por causa das 

restrições termorregulatórias e pelo hábito de permanecerem a maior parte do período de 

atividade em poleiros, enquanto que os adultos de Anisoptera praticamente permanecem em 

voo constante (May, 1976; Corbet, 1995; Calvão et al., 2013; De Marco et al., 2015). Ainda, 

Zygoptera tem espécies mais dependentes das condições do ambiente (temperatura e vegetação, 

por exemplo) pelo fato de serem, geralmente, menores e mais delgados do que as espécies de 

Anisoptera (Monteiro Junior et al., 2014; Monteiro Junior et al., 2015; Corbet, 2004). Desse 

modo, grande parte das espécies de Zygoptera permanecem em locais florestados, onde a 

amplitude térmica é menor, enquanto que Anisoptera é dominante em áreas abertas, com baixa 

cobertura vegetal, maior incidência solar e temperaturas mais elevadas durante o dia (May, 

1976; Corbet, 2004; Juen, 2014; Monteiro Junior et al., 2015). 
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Embora grande parte dos estudos sobre variação de composição de espécies geralmente 

considerem somente gradientes ambientais, as variáveis espaciais também podem influenciar a 

estrutura da comunidade local (Heino e Peckarsky, 2014; Heino et al., 2015a; Heino et al., 

2015b). Bried et al. (2016) observaram que locais mais próximos entre si tendem a ter maior 

similaridade de composição do que locais mais distantes, esse fato ocorre porque o aumento da 

distância entre locais dificulta a dispersão das espécies (Nekola e White, 1999; Siepielski e 

McPeek, 2013). Assim, espécies com baixas taxas de dispersão tendem a ser mais suscetíveis 

ao aumento da distância entre locais do que aquelas com taxas mais altas de dispersão, o que 

pode acarretar em diferenças na composição, não apenas pela distância, mas também pela 

capacidade de dispersão das espécies (Bonada et al., 2012; Cañedo-Argüelles et al., 2015). 

Desse modo, a distância geográfica tem sido considerada uma variável importante para 

determinar a composição de espécies aquáticas (Tuomisto et al., 2003).  

Diante do exposto, conhecer a biodiversidade dos lagos naturais de Roraima e quais 

fatores influenciam a estrutura da comunidade de Odonata é importante para futuros estudos de 

avaliação de impactos resultantes do avanço da agricultura sobre a Amazônia (Miranda e Absy, 

2000). Os escassos trabalhos sobre insetos aquáticos, incluindo Odonata em Roraima referem-

se a registros taxonômicos (Fleck, 2012; Neiss et al., 2013) e descrições de novas espécies 

provenientes de rios e riachos em regiões de florestas (Machado, 1991). De Marco Jr. e Vianna 

(2005) compilaram os dados de ocorrência de Odonata para o Brasil e mostraram o pouco 

esforço pesquisador/área existente na região da savana em Roraima. Passados mais de 10 anos 

pouco conhecimento foi agregado sobre Odonata nessa região, indicando a necessidade de um 

número maior de estudos e uma abordagem que contemple diferentes aspectos da 

biodiversidade como um todo, para preencher a lacuna do conhecimento sobre a comunidade 

dos sistemas aquáticos da savana de Roraima (Barbosa, 1997; Miranda e Absy, 2000; Barbosa 

e Miranda, 2004; Barbosa et al., 2007). 

Desse modo, tendo em vista a necessidade de compreender como é estruturada a 

comunidade de Odonata, Anisoptera e Zygoptera na savana de Roraima, especialmente nos 

lagos naturais, nesse trabalho foram testadas as seguintes hipóteses: i) pelo fato de Odonata 

responder a alterações nas variáveis ambientais da água, as variáveis ambientais devem ter 

maior efeito sobre a composição de Odonata; ii) tendo em vista que Anisoptera tem espécies 

consideradas boas dispersoras, somente as variáveis ambientais devem ter efeito sobre sua 

composição; iii) pelo fato de Zygoptera ter espécies com menor capacidade de dispersão e mais 

sensíveis às variações ambientais, tanto as variáveis ambientais quanto as espaciais devem ter 

efeito sobre a composição de Zygoptera. 
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2. OBJETIVO 

 

Avaliar a importância da distância geográfica entre lagos e de variáveis ambientais da 

água sobre a estruturação da comunidade de ninfas de Odonata em lagos da savana do estado 

de Roraima. 

 

2.1 Objetivos específicos 

 

1) Avaliar a influência da distância entre lagos e das variáveis ambientais sobre a composição 

de espécies de ninfas de Odonata. 

 

2) Avaliar a influência da distância entre lagos e das variáveis ambientais sobre a composição 

de espécies de ninfas de Anisoptera. 

 

3) Avaliar a influência da distância entre lagos e das variáveis ambientais sobre a composição 

de espécies de ninfas de Zygoptera. 

 

4) Caso as variáveis ambientais exerçam efeito significativo sobre as composições das espécies, 

serão avaliadas quais variáveis são mais importantes para a abundância, riqueza e composição 

de espécies de Odonata, Anisoptera e Zygoptera. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Área de Estudo 

 

A paisagem do Norte de Roraima é formada por vegetação típica de savana, 

caracterizada por campos abertos, solo classificado como Latossolo Amarelo Distrófico (Vale 

Jr e Souza, 2005), geralmente coberto por gramíneas com poucos e espaçados arbustos que 

alcançam aproximadamente 4,5 m de altura. Esse cenário é conhecido pela população local 

como “lavrado” (Gatto, 1991; Barbosa e Miranda, 2004; Barbosa et al., 2007; Carvalho, 2009) 

(Figura 1).  Também é comum encontrar nessa área, riachos abastecidos por lagos naturais e 

circundados por buritizais (Mauritia flexuosa L.) (Pires e Prance, 1985; Miranda e Absy, 2000). 

Esses lagos naturais geralmente são conjuntos rasos de água (profundidade máxima de 4 m de 

no centro) formados nas depressões do solo pelo afloramento do lençol freático. Perenes ou 

intermitentes, os lagos são regulados através da sazonalidade regional e podem ter até 40.000 

m² (Gatto, 1991; Barbosa et al., 2005; Morais e Carvalho, 2015).  

O clima na região é classificado como tropical chuvoso, quente e úmido com estação 

chuvosa e seca bem definidas (Awi pela classificação de Köppen; Brasil, 1975). A pluviosidade 

é de aproximadamente 1.600 mm/ano, com maior concentração de chuva entre abril e setembro 

(cerca de 70% da precipitação) e o pico de seca entre dezembro e março (Nimer, 1991; Barbosa, 

1997; Barbosa et al., 2007; Carvalho e Carvalho, 2015).  

 

 
Figura 1. Paisagem onde os lagos amostrados para o estudo sobre a comunidade de ninfas de Odonata (Insecta) 

estão inseridos. Extensos campos cobertos com gramíneas e com poucos esparsos arbustos, no município de 

Boa Vista, Roraima, Brasil. 
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3.2 Desenho amostral 

 

3.2.1 Seleção dos lagos e período de amostragem 

 

As coletas foram realizadas nos municípios de Alto Alegre e Boa Vista, Roraima, Brasil 

(entre as latitudes 02°46'00.4''N e 03°10'53.9''N, longitudes 60°45'38''O e 61°06'46.2''O e 

aproximadamente 76 m de altitude). Nessa área, foram selecionados 50 lagos, levando em 

consideração o tamanho e formato circular (aproximadamente 700 m de perímetro) todos foram 

georreferenciados através de imagens de satélite utilizando o serviço do Google Earth Pro, 

versão 7.1 (Apêndice - A).  Para averiguar a acessibilidade aos lagos e a viabilidade das coletas 

foi realizada uma excursão piloto em maio de 2015, durante o início da época chuvosa. Como 

resultado, 25 lagos naturais foram validados, principalmente por permanecerem com água 

durante a época seca e sempre que possível terem no mínimo 1 km de distância entre si; a maior 

distância entre os lagos amostrados foi de 50 km. Pela existência de extensas fazendas, pela 

facilidade logística e de acesso aos lagos, a amostragem foi realizada em lagos ao longo das 

rodovias BR-174 e RR-205, na zona rural de Alto Alegre e Boa Vista/RR (Figura 2). 

Para possibilitar a identificação das ninfas de Odonata coletadas nos lagos de Roraima, 

as coletas foram realizadas no final do período chuvoso (agosto de 2015), quando seria esperado 

que a comunidade aquática estaria mais estável e que as ninfas de Odonata estivessem em 

estágio de desenvolvimento avançado (Corbet, 2004).  



8 
 

 
Figura 2. Distribuição dos lagos (n=25) onde ninfas de Odonata (Insecta) foram amostradas em agosto de 

2015, nos municípios de Alto Alegre e Boa Vista, Roraima, Brasil. 

 

3.2.2 Coleta e análise da água dos lagos 

 

Em campo, as variáveis ambientais: oxigênio dissolvido (mg/L), potencial 

hidrogeniônico (pH), temperatura (ºC) e condutividade elétrica (µs/cm) da água foram aferidas 

utilizando oxímetro e potenciômetro/condutivímetro Oakton, modelo Waterproof DO 300 

Meter e Waterproof Multiparameter PC Testr 35, respectivamente. Para determinar a 

concentração de fosfato, foram obtidas amostras de 500 mL de água de cada lago, na superfície 

onde a profundidade da coluna d’água era de 40 cm. As amostras foram mantidas resfriadas em 

caixas térmicas durante a coleta e transporte para diminuir a atividade microbiana (Machado et 

al., 1995). 

No laboratório, cada amostra foi filtrada em filtros de papel de 0,21µm, utilizando uma 

bomba a vácuo Gast modelo DOA P704-AA e congelada para posterior realização da análise 

limnológica no Laboratório de Ecologia da Universidade de Brasília (UNB), coordenado pelo 

professor Dr. José Francisco Gonçalves Júnior.  

 

 

http://www.4oakton.com/proddetail.asp?parent=2&prod=364&seq=1&TotRec=15
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3.2.3 Coleta das ninfas 

 

Cada lago foi considerado uma amostra e sua margem foi dividida em 10 segmentos 

(subamostras) de tamanhos iguais entre si, de modo a abranger toda a circunferência do lago 

(Figura 3). A coleta foi realizada por um coletor com rede entomológica aquática tipo “D”, com 

área de 980 cm² e malha de 1 mm².  

O esforço amostral foi de uma varredura da rede entomológica durante 30 segundos em 

ziguezague onde a profundidade máxima da água era de 40 cm, para abranger todos os 

microambientes do segmento. O material coletado foi acondicionado em frascos plásticos de 

200 mL, contendo álcool 92º GL e sua respectiva etiqueta. Foram então amostrados 25 lagos, 

totalizando 250 subamostras que foram triadas no laboratório. 

 

Figura 3. Esquema mostrando a distribuição das 10 subamostras coletadas em cada lago, nos municípios 

de Alto Alegre e Boa Vista, Roraima, Brasil, para o estudo da comunidade de ninfas de Odonata.   

 

Coletas adicionais, por meio de busca ativa foram realizadas em cada lago para obter 

ninfas de último e penúltimo estádio para criação das ninfas em condições de laboratório para 

obtenção de adultos.  A taxonomia de Odonata é baseada, principalmente, nos adultos machos, 

dessa forma a associação das ninfas com adultos emergidos em condições de laboratório pode 

possibilitar a identificação específica das ninfas criadas e, por comparação as ninfas similares, 

coletadas no protocolo padronizado. As ninfas coletadas vivas foram acondicionadas em caixas 
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de poliestireno (11 x 9 x 6 cm) com tampa, contendo água, gravetos e sedimentos dos lagos 

onde foram coletadas. Todo o material foi transportado para o Laboratório de Insetos Aquáticos, 

do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), em Manaus, Amazonas. 

 

3.3 Triagem e armazenamento das amostras 

 

Todas as 250 subamostras foram triadas sob microscópio estereoscópico, com o auxílio 

de pinças entomológicas e pipetas. Primeiramente, a fauna foi separada a nível de ordem e 

posteriormente triada em família, gênero e identificadas a nível de espécie, sempre que possível. 

Todos os espécimes estão armazenados em álcool a 80% no Laboratório de Insetos Aquáticos 

e o material testemunho será depositado na Coleção de invertebrados do INPA. 

 

3.4 Criação das ninfas em laboratório 

 

As ninfas foram mantidas individualmente nas respectivas caixas de poliestireno, sendo 

diariamente alimentadas com larvas e pupas de Diptera (Chironomidae e Culicidae) (Carvalho, 

2007), além de imaturos de anfíbios e alevinos, coletados no lago do Bosque da Ciência e no 

Campus V8 do INPA. Para possibilitar a total expansão das asas antes da emergência dos 

adultos, as ninfas de Anisoptera (indivíduos maiores) foram transferidas para recipientes de 

poliestireno maiores (15 x 15 x 20 cm) (Carvalho, 2007). Os adultos emergidos foram mantidos 

vivos por um dia, acondicionados em envelopes e fixados em frascos com álcool 96% junto as 

respectivas exúvias das ninfas para preservação da forma e coloração (Neiss, 2012). 

 

3.5 Identificação do material 

 

O baixo sucesso da criação das ninfas (31,6%) em condições de laboratório dificultou a 

identificação específica dos espécimes coletados. Os adultos emergidos foram identificados 

com base na literatura disponível (Needham et al. 2000, Carvalho et al. 2002, Costa et al. 2002, 

Davies e Tobin 1984, 1985, De Marmels 1988, 1989, 1992, De Marmels e Rácenis 1982, 

Garrison et al. 2006, 2010, Geijskes, 1971, Heckman 2006, 2008, Lencioni 2005, 2006, Paulson 

2015, Santos 1988, Von Ellenrieder e Garrison 2003).  Após a associação entre as ninfas criadas 

e os adultos identificados até espécie, as ninfas puderam ser caracterizadas e, aquelas com 

morfologia similar puderam ser identificadas até espécie.  As ninfas que não puderam ser 

associadas com os adultos foram morfotipadas e fotografadas para criar uma coleção de 
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referência para possibilitar a identificação das ninfas coletadas no campo. Desse modo, para 

facilitar a compreensão, nesse trabalho os morfótipos serão tratados como “espécies”. 

 

3.6 Análise de dados 

 

Para estimar a porcentagem de explicação do efeito do ambiente e do espaço sobre a 

composição de espécies de ninfas de Odonata foi realizada uma Análise de Redundância Parcial 

(RDAp). A RDAp foi executada tanto para Odonata como um todo, quanto para cada subordem 

(Anisoptera e Zygoptera). Para representar o espaço nesta análise, as coordenadas geográficas 

em utm foram utilizadas para obtenção de uma matriz de distâncias euclidianas, a partir da qual 

foi feita uma Análise de Coordenadas Principais de Matrizes Vizinhas (PCNM). Os eixos de 

ordenação resultantes desta análise (autovetores) foram usados para representar o espaço, 

corrigindo a autocorrelação espacial (Griffith e Peres-Neto, 2006). A partir disto, foi realizada 

a RDAp para determinar a porcentagem de variância da composição de espécies atribuíveis 

puramente ao ambiente, ou seja, controlando o efeito do espaço (a), puramente ao espaço, 

controlando o efeito do ambiente (c), conjuntamente ao ambiente e ao espaço (b), bem como a 

variância residual ou não explicada (d) (Legendre e Legendre, 2011).  

Primeiramente, foi verificada a não existência de multicolinearidade entre as variáveis 

ambientais (r ≥ 0,7). Para determinar quais das variáveis ambientais predizem melhor a 

composição de espécies foram realizadas regressões múltiplas (Zar, 1999) tanto para Odonata 

quanto para as subordens separadamente. Para representar a composição de espécies nessa 

análise foi usado o primeiro eixo de uma Análise de Coordenadas Principais (PCoA), a partir 

de uma matriz de dissimilaridade de Bray-Curtis (Legendre e Legendre, 2011). Para determinar 

o melhor modelo, foi usado o Critério de Informação de Akaike (AIC), onde é escolhido o 

modelo com menor valor de ∆AIC usando uma diferença mínima de duas unidades. Nos casos 

em que os modelos não têm essa diferença a escolha é feita pelo modelo de menor quantidades 

de preditores (Akaike, 1974; Burnham e Anderson, 2002). Nesse caso, todos os preditores 

fazem parte do modelo inicial e a variável independente que menos explicar a variável 

dependente é retirada. A abundância de ninfas foi analisada em função das variáveis ambientais, 

utilizando o mesmo procedimento. 

Para possibilitar a interpretação do efeito do ambiente e do espaço sobre a composição 

de Odonata, Anisoptera e Zygoptera, foram gerados gráficos de barras conhecidos como 

“Gráfico de composição composta”. Esse gráfico é gerado a partir do primeiro eixo de PCoA 

com a matriz de composição e espécies. Portanto, diante do resultado da regressão múltipla, ao 
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verificar as variáveis significativas, quando o coeficiente da variável for positivo (ex.: 1,2) o 

gráfico deve ser lido da esquerda para direita e as espécies posicionadas mais à esquerda serão 

as que ocorrem em maior abundância quando a concentração daquela variável for menor. Caso 

o coeficiente seja negativo (ex.: -1,2) o gráfico deve ser lido da direita para a esquerda e as 

espécies mais à esquerda serão as que ocorrem em maior abundância quando a concentração da 

variável for maior.  

Para determinar quais variáveis ambientais (oxigênio dissolvido, pH, condutividade 

elétrica, temperatura e fosfato na água) predizem melhor a riqueza de espécies, foi feito um 

Modelo Linear Generalizado (GLM), assumindo erros com distribuição de Poisson 

(McCullagh e Nelder, 1989). Também foram adicionadas todas as variáveis independentes e a 

seleção do melhor modelo foi realizada através do ∆AIC. Essa análise foi feita para a Ordem 

e para cada subordem, separadamente. 

Todas as análises foram realizadas no software livre R (R Core Team, 2013). Os pacotes 

utilizados foram: PCNM (Legendre et al., 2012) e vegan (Oksanen et al., 2013). 
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4. RESULTADOS 

 

4.1 Variáveis ambientais 

 

Os lagos amostrados em Roraima possuem água ácida, concentração moderada de 

oxigênio dissolvido e alta temperatura média pela ausência de cobertura vegetal florestal 

(Tabela 1). 

 
Tabela 1. Valores mínimo (Mín.), máximo (Máx.), média (Méd.) e desvio padrão (Dp) das variáveis ambientais 

da água de lagos (n=25) de savana, Roraima, Brasil. 

Variável Mín. Máx. Méd. Dp 

Temperatura (ºC) 26,4 36,8 31,80 2,96 

Condutividade elétrica (µs/cm) 3,32 22,50 9,61 4,92 

Oxigênio Dissolvido (mg/L) 2,90 5,72 4,16 0,74 

pH  4,73 5,35 4,86 0,11 

Fosfato (µs/L) 0,15 21,38 2,33 4,52 

 

 

4.2 Emergência dos adultos e morfótipos obtidos 

 

Foram criadas 57 ninfas de penúltimo e último estádio em condições de laboratório, 

destas, 18 emergiram (31,6%) sendo 11 machos, possibilitando a identificação de ninfas de três 

espécies (Anisoptera: Tramea calverti Muttkowski, 1910 e Anax amazili Burmeister, 1839 e 

Zygoptera: Lestes forficula Rambur, 1842).  No processo de identificação foram definidos 12 

morfótipos, sendo cinco de Zygoptera: Ischnura sp.1, Ischnura sp.2, Acanthagrion sp.1, 

Telebasis sp.1, Coenagrionidae sp.1 (não foi possível identificar além de família pelo fato da 

ninfa ser muito jovem e, portanto, não apresentar as estruturas morfológicas necessárias para a 

identificação do gênero); e sete de Anisoptera: Gynacantha sp.1, Tramea sp.1, Erythemis sp.1, 

Erythrodiplax sp.1, Micrathyria sp.1, Rhodopygia sp.1 e Orthemis sp.1. As fotos dos 

morfótipos estão disponíveis nos Apêndices B, C e D. 

 

4.3 Composição de espécies 

 

Foram coletados 12.462 espécimes de Odonata, distribuídos em 20 espécies de 14 

gêneros, quatro famílias e duas subordens (Tabela 2). A família mais representativa foi 

Libellulidae (Anisoptera) com Erythrodiplax sp.1 tendo 3202 indivíduos ocorrendo em todos 

os locais. 
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Tabela 2. Espécies de Odonata com as respectivas abundâncias (total, máx = máxima por lago, min = mínima por 

lago, méd = média e dp = desvio padrão) de ninfas coletadas em 25 lagos amostrados em agosto de 2015, no estado 

de Roraima, Brasil.  

Táxon Total Máx. Mín. Méd. Dp 

ANISOPTERA      

Libellulidae      

Tramea calverti (Muttkowski, 1910) 2582 341 1 103,28 86,70 

Tramea sp.1 553 279 0 22,12 60,29 

Erythemis vesiculosa (Fabricius, 1775) 585 147 0 23,40 42,17 

Erythemis sp.1 1631 485 1 65,24 101,75 

Erythrodiplax sp.1 3202 1850 0 128,08 367,63 

Pantala flavescens (Fabricius, 1798) 331 131 0 13,24 30,35 

Micrathyria sp.1 5 5 0 0,20 1,00 

Rhodopygia sp.1 5 5 0 0,20 1,00 

Orthemis sp.1 1 1 0 0,04 0,20 

Aeshnidae      

Anax amazili (Burmeister, 1839) 386 152 0 15,44 32,20 

Coryphaeschna amazonica De Marmels, 1989 221 51 0 8,84 14,54 

Gynacantha sp.1 76 69 0 3,04 13,77 

ZYGOPTERA      

Lestidae      

Lestes forficula Rambur, 1842 1753 403 0 70,12 90,10 

Coenagrionidae      

Ischnura capreolus (Hagen, 1861) 31 8 0 1,24 2,11 

Ischnura fluviatilis Selys, 1876 24 8 0 0,96 2,10 

Ischnura sp.1 924 356 0 36,96 75,19 

Ischnura sp.2 80 11 0 3,20 3,72 

Acanthagrion sp.1 3 2 0 0,12 0,44 

Telebasis sp.1 56 24 0 2,24 5,00 

Coenagrionidae sp.1 13 4 0 0,52 0,96 

 

4.4 Contribuição relativa do ambiente e do espaço para mudança de composição de 

espécies 

 

As variáveis ambientais medidas no presente estudo não contribuíram para a mudança 

da composição de espécies de ninfas de Odonata (R2= 0,124; p= 0,053). No entanto, ao fazer a 
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avaliação do efeito dessas variáveis ambientais sobre as subordens, separadamente, foi 

observado que essas influenciaram a composição tanto de Anisoptera (R2= 0,163; p= 0,031) 

quanto de Zygoptera (R2= 0,022; p= 0,032; Tabela 3). Logo, a hipótese de que o ambiente tem 

efeito sobre a composição de espécies de Odonata como um todo não foi corroborada. 

O espaço não teve efeito significativo sobre a composição de Odonata, nem para a 

composição das subordens analisadas (p > 0,05, Tabela 3). Esse resultado demonstra que o 

ambiente sim influência sobre a composição de espécies de Anisoptera. Assim, demonstra que 

a hipótese de que o espaço seria mais importante do que o ambiente para a composição de 

espécies de Zygoptera não foi corroborada.  

 

Tabela 3. Resultado da partição de variância sobre a composição de espécies de Odonata, Anisoptera e Zygoptera 

(Análise de Redundância Parcial) de lagos de savana, Roraima, Brasil. As frações representam o efeito somente 

do ambiente, somente do espaço, em conjunto ambiente e espaço e, o resíduo. Em negrito, os valores considerados 

significativos (p < 0,05). 

ODONATA ANISOPTERA ZYGOPTERA 

Fração R² p R² p R² p 

Ambiente 0,12 0,05 0,16 0,03 0,02 0,03 

Ambiente:Espaço 0,00 - 0,05 - 0,00 - 

Espaço 0,01 0,54 0,00 0,23 0,01 0,89 

Resíduo 0,88 - 0,79 - 1,10 - 

 

4.5 Efeitos entre as variáveis ambientais sobre abundância, riqueza e composição de 

espécies de Odonata 

 

O primeiro eixo de PCoA, usado para representar a abundância de espécies de Odonata, 

capturou 22,76% da variação original dos dados. O modelo de abundância de Odonata mais 

parcimonioso incluiu três variáveis ambientais: a abundância aumentou com o pH e o fosfato 

dissolvido na água, no entanto a abundância diminuiu com o oxigênio dissolvido na água (∆AIC 

< 2; R² ajustado= 0,08) (Tabela 4; Figura 4.A, B, C). O primeiro eixo de PCoA, usado para 

representar a comunidade de Anisoptera, capturou 26,87% da variação original dos dados. O 

modelo de abundância de Anisoptera mais parcimonioso incluiu três variáveis ambientais: a 

abundância também aumentou com o pH e o fosfato dissolvido na água, enquanto o oxigênio 

dissolvido não foi significativo (∆AIC < 2; R² ajustado= 0,80) (Tabela 4; Figura 4.D, E, F). O 

primeiro eixo de PCoA, usado para representar a comunidade de Zygoptera, capturou 33,27% 

da variação original dos dados. O modelo de abundância de Zygoptera mais parcimonioso 
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incluiu três variáveis ambientais, sendo que a abundância aumentou com o pH e diminuiu com 

a temperatura da água, enquanto o fosfato não foi significativo (∆AIC < 2; R² ajustado= 0,42) 

(Tabela 4; Figura 5. A, B, C). 

 
Tabela 4. Valores resultantes da regressão múltipla da abundância de espécies de Odonata, Anisoptera e Zygoptera 

dos lagos da savana de Roraima, Brasil, com as variáveis ambientais da água. Em negrito, os valores considerados 

significativos (p < 0,05). 

Abundância de espécies 

Táxon Preditor Coeficiente t P 

Odonata Intercepto -7409,91 - - 

 Oxigênio dissolvido -137,63 -2,116 0,046 

 pH 1687,53 4,426 <0,001 

 Fosfato 117,34 11,006 <0,001 

Anisoptera Intercepto -5386,27 - - 

 Oxigênio dissolvido -125,01 -1,749 0,095 

 pH 1240,57 2,962 0,007 

 Fosfato 109,71 9,365 <0,001 

Zygoptera Intercepto -1571,461 - - 

 Temperatura -19,714 -3,331 0,003 

 pH 472,696 2,974 0,007 

 Fosfato 6,420 1,627 0,118 
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Figura 4. Regressões parciais do (A) pH, (B) fosfato e (C) oxigênio dissolvido na água dos lagos da savana de 

Roraima, Brasil, com o primeiro eixo de ordenação da Análise de Coordenadas Principais das espécies de ninfas 

de Odonata (22,76%) (∆AIC < 2; R² ajustado= 0,085). 
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Figura 5. Regressões parciais do (A) pH, (B) fosfato e (C) oxigênio dissolvido na água dos lagos da savana de 

Roraima, Brasil, com o primeiro eixo de ordenação da Análise de Coordenadas Principais das espécies de ninfas 

de Anisoptera (26,87%) (∆AIC < 2; R² ajustado= 0,8) e (D) pH, (E) fosfato e (F) temperatura da água dos lagos 

da savana de Roraima, Brasil, com o primeiro eixo de ordenação da Análise de Coordenadas Principais das espécies 

de ninfas de Zygoptera (33,27%) (∆AIC < 2; R² ajustado= 0,42). 
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Os modelos de riqueza para Odonata, Anisoptera e Zygoptera não tiveram influência de 

nenhuma das variáveis ambientais mensuradas nos lagos avaliados. 

O modelo de composição de Odonata incluiu como preditores a temperatura e a 

condutividade elétrica da água (∆AIC < 2; R² ajustado= 0,324; Tabela 6 A e B e 7). Para 

Anisoptera o modelo selecionado incluiu a temperatura e condutividade (∆AIC < 2; R² 

ajustado= 0,005; Figura 8A e B; Figura 9), enquanto que para Zygoptera, a composição não foi 

influenciada por nenhuma das variáveis medidas (Tabela 6). 

 

Tabela 5. Valores resultantes da regressão múltipla da composição de espécies de Odonata, Anisoptera e Zygoptera 

dos lagos da savana de Roraima, Brasil, reduzidas a um eixo pela Análise de Coordenadas Principais (PCoA) com 

as variáveis ambientais da água. Em negrito, os valores considerados significativos (p < 0,05). 

Composição de espécies 

Táxon Preditor Coeficiente T p 

Odonata Intercepto -0,729 - - 

 Temperatura 0,031 2,170 0,041 

 Condutividade -0,026 -3,075 0,005 

Anisoptera Intercepto 0,499 - - 

 Temperatura -0,025 -1,655 0,112 

 Condutividade 0,031 3,430 0,002 

Zygoptera Intercepto 0,441 - - 

 

 

Figura 6. Regressões parciais da (A) temperatura e (B) condutividade elétrica da água de lagos amostrados da 

savana de Roraima, Brasil, com o primeiro eixo de ordenação da Análise de Coordenadas Principais (PCoA) 

(22,76%) das espécies de ninfas de Odonata (∆AIC < 2; R² ajustado= 0,324). 
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Figura 7. Regressões parciais da (A) temperatura e (B) condutividade elétrica da água de lagos amostrados da 

savana de Roraima, Brasil, com o primeiro eixo de ordenação da Análise de Coordenadas Principais (PCoA) 

(26,87%) das espécies de ninfas de Anisoptera (∆AIC < 2; R² ajustado= 0,005). 
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5. DISCUSSÃO 
 

Em geral as análises mostraram que existe relação entre a comunidade de Odonata e as 

variáveis ambientais locais. No entanto, a distância entre lagos não foi capaz de predizer a 

distribuição de Odonata como um todo, nem das subordens Anisoptera e/ou Zygoptera. O 

mesmo foi observado por Mendes et al. (2015) que relataram ausência da influência espacial 

sobre a distribuição de Odonata, Anisoptera e Zygoptera em rios no Mato Grosso (Brasil) e 

Juen e De Marco Jr. (2011) que também não observaram influência espacial sobre a diversidade 

de Odonata nos igarapés da Reserva Ducke em Manaus/AM (Brasil). Ambos indicam a alta 

capacidade de dispersão da ordem como um todo como a causa mais provável para não 

observarem um padrão espacial na composição de Odonata, mesmo quando avaliadas as 

subordens separadamente. Assim, a similaridade da comunidade de Odonata parece ser mais 

uma consequência da similaridade ambiental entre os locais e suas variáveis (Osborn, 2005), 

do que um resultado ocasionado pela distância entre os locais (Mendes et al., 2015). 

 

5.1 Abundância de espécies 

 

O número total de indivíduos coletados (12.462) foi maior que para a maioria dos 

trabalhos realizados com Odonata, seja para adultos ou ninfas por exemplo, Franco e Takeda, 

2002; Neiss, 2012; Monteiro Junior et al., 2013; Juen et al., 2014; Mendes et al., 2015; 

Monteiro Junior et al., 2015. Isso porque as espécies coletadas são comuns em ambientes 

lênticos e, neles, ocorrem em elevada abundância (Franco e Takeda, 2002; Stenert, 2009; Pires 

et al., 2013), como registrado nos lagos amostrados na savana de Roraima. Todos os gêneros 

encontrados são de ocorrência comum na Amazônia (De Marco e Vianna, 2005; Monteiro 

Junior et al., 2013; Juen et al., 2014) e em outras regiões do Brasil (Franco e Takeda, 2002; De 

Marco Jr. e Vianna, 2005; Stenert, 2009; Pires et al., 2013). 

A maior abundância de Anisoptera (76,9%) em relação a Zygoptera (23,1%) é um 

padrão comum em áreas abertas e com alta incidência solar. As espécies de Anisoptera tendem 

a ter vantagem sobre Zygoptera em ambientes abertos e com maior temperatura por serem mais 

eficientes quanto a predação e gasto energético, o que resulta em maior sucesso no 

desenvolvimento e em maior número de ninfas (Corbet, 2004). Além disso, as espécies de 

Zygoptera dependem mais da existência de macrófitas e de vegetação marginal, por causa da 

oviposição endofítica e porque as ninfas utilizam raízes e talos para locomoção, refúgio e busca 

de alimento (Macan, 1964). Assim, a dominância quantitativa de Anisoptera sobre Zygoptera 
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nos lagos corrobora a premissa de que as espécies de Anisoptera são especialistas em ambientes 

abertos, com maior incidência solar e amplitude térmica (Corbet, 2004; Juen et al., 2014). 

O oxigênio dissolvido na água influenciou negativamente a abundância de ninfas de 

Odonata. Geralmente o oxigênio dissolvido afeta direta e indiretamente a comunidade de 

macroinvertebrados e quanto maior sua concentração, maior é a abundância de Odonata (Fulan 

e Henry, 2006; Fulan e Henry, 2007). No entanto, algumas espécies de Odonata têm tolerância 

à níveis baixos de O2 na água, principalmente por mudanças comportamentais como: 

diminuição do ritmo respiratório, aumento do bombeamento retal ou os indivíduos ascenderem 

para a superfície (Moore e Burn, 1968; Miller, 1993). As espécies encontradas mais abundantes 

nos lagos com menos oxigênio dissolvido são precisamente essas que são reconhecidas como 

tolerantes (Corbet, 2004). 

Nesse trabalho, o aumento de oxigênio na água pode ter refletido na diminuição da 

abundância de ninfas de Odonata porque esse fenômeno favorece o aumento de predadores, 

como os peixes (Morin, 1984; Kramer, 1987) e espécies competidoras de Odonata por refúgio, 

alimento, entre outros (Benke, 1978; Morin, 1984; Corbet, 2004). Cargnin-Ferreira e Forsberg 

(1999) ao avaliarem as cadeias tróficas do rio Jaú, afluente do rio Negro, no Amazonas, 

encontraram dependência da abundância de predadores, como Odonata, com a disponibilidade 

de presas. Ademais, a predação pode ser ainda mais importante sobre a comunidade conforme 

a menor disponibilidade de refúgios, pois locais em que os indivíduos ficam expostos 

favorecem a predação destes (Macan, 1964; Benke, 1978). Alguns indivíduos podem modificar 

o comportamento ante a presença de predadores para sobreviver, mesmo que isso signifique 

menor taxa de forrageamento e alimentação, o que resulta em menor desenvolvimento e 

crescimento e pode, futuramente, afetar a reprodução dos adultos (Schaffner e Anholt, 1998).  

O pH da água influenciou positivamente a abundância de espécies de Odonata, 

Anisoptera e Zygoptera, indicando que essas espécies são mais abundantes em águas menos 

ácidas. Hudson e Berrill (1986) avaliaram a importância do pH sobre a eclosão de ovos de 

Odonata e verificaram que apesar das espécies terem tolerância a níveis baixos de pH (3,5 a 5), 

a acidez pode prejudicar o desenvolvimento das ninfas. Correa et al. (1985) verificaram que as 

ninfas de Odonata são mais sensíveis à acidez nos estádios iniciais. Isso porque a acidez da 

água pode alterar as taxas de alimentação das ninfas e causar distúrbios no transporte de sais e 

na permeabilidade epitelial do indivíduo. Além do que, em pH abaixo de 3 os indivíduos dentro 

dos ovos começam a morrer (Hudson e Berrill, 1986; Corbet, 2004). Correa et al. (1985) 

verificaram que ninfas de Anisoptera podem reduzir a respiração em ambientes ácidos, fato que 

pode prejudicar o desenvolvimento e crescimento dos indivíduos e refletir em uma menor 
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abundância das espécies em águas ácidas (Correa et al., 1985; Corbet, 2004). O pH baixo 

influencia negativamente a abundância por ser limitante para o desenvolvimento das ninfas ao 

afetar seu equilíbrio iônico (Hudson e Berrill, 1986; Correa et al., 1985). Desse modo, a 

influência do pH sobre a comunidade ocorre tanto de forma direta, quanto indireta, pois 

influencia nutrientes importantes como o fosfato e os íons presentes na regulação osmótica dos 

indivíduos (Horne e Goldman, 1994; Corbet, 2004). Nesse trabalho a maior abundância em 

águas mais ácidas foram de Pantala, Erythrodiplax e Erythemis (Anisoptera), conhecidas por 

dominarem os ambientes onde ocorrem, pois, as ninfas são restritas a ambientes lênticos e 

relativamente maiores e mais vorazes que as de outras espécies (Carvalho e Nessimian, 1998; 

Corbet, 2004). 

O fosfato dissolvido na água influenciou positivamente a abundância de espécies de 

ninfas de Odonata e Anisoptera. Considerado como limitante para a produção vegetal, inclusive 

em riachos e lagos, o fosfato é um dos principais nutrientes primários para as plantas. Isso 

porque o fosfato participa de processos essenciais para os organismos como na energia em 

forma de ATP, composição de ácido nucleico, entre outros (Taiz e Zeiger, 2013).  Bem como 

é reportado como responsável pela eutrofização artificial de lagos. É importante salientar que a 

condição da água do lago é influenciada pelas características físico-químicas do solo onde está 

inserido, pois o fosfato também pode ser adicionado ao corpo d’água através da intemperização 

das rochas, lixiviação, ventos e decomposição de animais (Horne e Goldman, 1994). 

A ausência de vegetação ripária, bem como a proximidade a áreas agrícolas facilitam o 

aporte de nutrientes para o lago através de adubos e/ou agrotóxicos (Dudgeon, 1989; Primavesi 

et al., 2002). Um distúrbio que, enquanto permanece intermediário, pode enriquecer o ambiente, 

e possibilitar melhor desenvolvimento e diversidade da vegetação ripária, macrófitas e 

consequentemente, de Odonata (Connell, 1978; Stewart e Samways, 2008). Isso porque as 

mudanças iniciais favorecem o aumento da população e/ou a ocorrência de diferentes espécies 

(Connell, 1978). Além disso, o aumento de fosfato na água favorece a diversidade de macrófitas 

e bactérias que são associadas aos consumidores primários que, por sua vez, são presas de 

Odonata (Lombardo, 1997; Corbet, 2004). Nesse trabalho, os gêneros mais comuns e 

abundantes em lagos com maiores taxas de fosfato foram Tramea, Erythemis, Erythrodiplax e 

Pantala (Anisoptera: Libellulidae), já conhecidos por serem favorecidos com o aporte 

intermediário de nutrientes como o fosfato na água (Corbet, 2004). No entanto, é importante 

esclarecer que distúrbios em altos níveis podem ser prejudiciais para as espécies aquáticas, pois 

aumentam a carga de sedimento na água, destroem macrófitas e a vegetação ripária (Stewart e 

Samways, 2008). Segundo o levantamento do IBGE (2016), as áreas dedicadas ao plantio de 



24 
 

soja em Roraima quase dobraram entre os anos de 2004 e 2015, o que deve servir de alerta para 

desenvolver métodos de conservação e preservação. Por isso deve haver um monitoramento das 

áreas que estejam sofrendo algum impacto ou que possam sofrer futuramente (Gianluppi e 

Waquil, 2008).  

A temperatura da água dos lagos influenciou negativamente a abundância de espécies 

de Zygoptera, esse fato provavelmente ocorreu porque os indivíduos de Zygoptera geralmente 

são menores, mais delgados e a maioria dos adultos possui termorregulação através de 

convecção, o que faz com que prefiram áreas com temperaturas mais amenas e constantes ao 

longo do dia, tanto para forragear quanto para ovipositar (May, 1979; Carvalho e Nessimian, 

1998; Corbet, 2004). Garten Jr. e Gentry (1976) verificaram que ninfas de maior comprimento 

corporal foram mais tolerantes ao aumento da temperatura da água, do que as menores.  O que 

concorda com os dados de que em lagos mais quentes a abundância de Zygoptera foi menor.  

Nesse trabalho a abundância de Zygoptera foi determinada pelo registro dos lagos que 

tiveram elevada abundância de L. forficula, (Lestidae) e Ischnura (Coenagrionidae), táxons 

comuns em ambientes lênticos com registro de ocorrência em lagos, represas e poças em toda 

América do Sul (Carvalho e Nessimian, 1998; Franco e Takeda, 2002; Lencioni, 2005; Garrison 

et al., 2010) 

 

5.2 Riqueza de espécies 

 

As variáveis ambientais não exerceram efeito significativo sobre a riqueza de Odonata,    

Anisoptera e Zygoptera. Isso ocorre devido à substituição das espécies entre os locais coletados 

que mantém o número de espécies, porém não são as mesmas que estão presentes nos ambientes 

(Corbet, 2004; Mendes et al., 2015). Além disso, a baixa diversidade de macrófitas flutuantes, 

ausência de cobertura de dossel e a predominância de gramíneas pode ter contribuído para que 

a riqueza de Odonata fosse baixa (20 espécies no total). Isso porque o extrato vegetal na margem 

e dentro dos lagos é um dos principais componentes que afetam as variáveis ambientais e 

também são utilizados pelas espécies de Odonata para oviposição e locomoção (Carvalho e 

Nessimian, 1998; Corbet, 2004; De Marco Junior et al., 2014). Buss et al. (2004) e Oliveira e 

Nessimian (2010) observaram que a ocorrência de espécies está intimamente relacionada com 

a existência de macrófitas e o tipo de substrato do ambiente aquático, uma vez que as ninfas 

Odonata têm o modo de vida principalmente escalador e rastejador e utilizam o substrato como 

refúgio (Corbet, 2004; McPeek, 2004). 



25 
 

Os gêneros coletados são comuns em áreas como as amostradas nesse trabalho, com 

pouca vegetação, predominância de gramíneas, poucas macrófitas, solo arenoso e alta 

incidência solar (Carvalho e Nessimian, 1998; Corbet, 2004). Monteiro Jr. et al. (2015) 

verificaram que a entrada de luz e calor no sistema aquático de igarapés em Manaus/AM pode 

favorecer as espécies de Anisoptera e que conforme o ambiente se torna homogêneo a 

comunidade também tende a se homogeneizar. As espécies de Odonata presentes em ambientes 

abertos, sem sombreamento e com grande amplitude térmica tendem a ser aquelas mais 

tolerantes, no caso as mais generalistas como demonstrado por Monteiro Jr. et al., 2015 como 

Pantala, Tramea, Erythrodiplax e Erythemis, que pertencem à Anisoptera. 

Bried et al. 2016 verificaram que a ocorrência de espécies de Odonata está intimamente 

ligada aos requisitos e limites das espécies e, táxons com necessidades similares tendem a estar 

agrupados nos mesmos padrões ambientais. No entanto, a interpretação dos resultados com 

Odonata pode ser complexa, pois as espécies geralmente têm capacidade de alcançar locais 

considerados distantes (Corbet, 2004; De Bie et al., 2012; Bried et al., 2015). Os padrões de 

estruturação das comunidades com espécies que se dispersam por voo provavelmente são mais 

visíveis em escalas espaciais maiores do que as observadas nesse trabalho (De Bie et al., 2012). 

 

5.3 Composição de espécies 

 

A composição de espécies de ninfas de Odonata e Anisoptera foi relacionada com a 

temperatura da água dos lagos amostrados. Em lagos onde ocorreram as temperaturas mais altas 

a comunidade de Odonata foi estruturada principalmente por Ischnura, Telebasis e Tramea. 

Gêneros reconhecidos como comuns e abundantes em ambientes lênticos (Franco e Takeda, 

2002; Stenert, 2009). Embora outras espécies tenham ocorrido nos lagos, foi em menor número 

de indivíduos, indicando a dominância dessas espécies nesses lagos (Corbet, 2004, Rychła et 

al., 2011). Geralmente, as espécies tolerantes ao estresse causado pela oscilação da temperatura, 

podem sobreviver no ambiente (Rychła et al., 2011) e quando a temperatura permite o melhor 

desenvolvimento de outras espécies menos tolerantes, aquelas mais tolerantes podem aumentar 

a abundância e continuar dominando o ambiente (Corbet, 2004). 

A composição de espécies de Odonata e Anisoptera foi afetada pela condutividade 

elétrica da água. D’amico et al. (2004) analisaram ser provável que a condutividade influencie 

indiretamente a comunidade e que pode alterar a capacidade de osmorregulação das ninfas de 

Odonata. Cannings et al. (1980) verificaram que os adultos de Odonata não copulam ou 

ovipositam em lagos com águas com condutividade maior do que suas ninfas podem tolerar 
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para desenvolver. Isso lhes confere vantagem sobre as demais espécies, pois uma vez 

estabelecidas podem dominar ou excluir possíveis competidores (Corbet, 2004; Rychła et al., 

2011). Adicionalmente, o aumento intermediário da condutividade elétrica da água significa 

maior disponibilidade de nutrientes para os consumidores primários, como coletores e 

fragmentadores (Marques et al., 2016), refletindo em aumento de presas disponíveis para as 

espécies de Odonata. 

A não caracterização da comunidade dos lagos pode ter ocorrido porque Odonata de 

forma geral tem uma grande amplitude de exigências ambientais (Corbet, 2004). A 

termorregulação corporal dos indivíduos adultos é apontada como uma das principais 

características que influenciam na seleção por hábitats (May, 1976; Corbet, 2004). Além disso, 

a escolha feita pelos adultos por locais onde ovipor é determinante para a ocorrência das 

espécies e após a eclosão as ninfas buscam por refúgio e presas (Carvalho e Nessimian, 1998; 

Baselga et al., 2007). Apesar de Zygoptera ser mais dependente do ambiente, ambas as 

subordens possuem requisitos ambientais mínimos para se estabelecerem (May, 1976; Corbet, 

2004). As ninfas por estarem inseridas no ambiente aquático têm ainda maior dependência das 

características da água do que os adultos (Carvalho e Nessimian, 1998; De Marco Junior e 

Latini, 1998; Corbet, 2004).  

Nem sempre as variáveis ambientais mensuradas representam uma grande parte da 

variação da composição de espécies (Landeiro et al., 2012 e Heino et al., 2015a). Isso contribui 

para uma relativa baixa capacidade preditiva dos dados. Geralmente, as diferenças ambientais 

podem ter efeito sobre outras variáveis que, também, são importantes para a comunidade e, de 

forma indireta, causar mudança na composição, como na disponibilidade de presas, cobertura 

de dossel e capacidade de dispersão (Callisto et al., 2001; Ahlroth et al., 2010; Jaeschke et al., 

2012; Juen e De Marco Junior, 2012).  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esse trabalho contribuiu para o conhecimento da comunidade de Odonata presente nos 

lagos naturais das savanas de Roraima. Através desse estudo foi possível analisar pela primeira 

vez, nesse ambiente, como ninfas de Anisoptera e Zygoptera respondem às variações 

ambientais. Além disso, a elaboração do material fotográfico e a manutenção de uma coleção 

de referência no laboratório de insetos aquáticos do INPA-Manaus poderá auxiliar futuras 

pesquisas a terem uma padronização na identificação dos morfótipos das ninfas de Odonata. 

Apesar da reconhecida correlação negativa entre o tamanho corpóreo e a capacidade de 

dispersão, a distância entre lagos não teve efeito na estruturação da composição de Odonata, 

até mesmo para Zygoptera - subordem composta por espécies menores e de menor capacidade 

de voo. Essa falta de efeito da distância geográfica sobre a comunidade pode ser um dos reflexos 

da homogeneidade ambiental. 

Por outro lado, as variáveis ambientais tiveram efeito significativo sobre a abundância 

e composição das espécies. Embora algumas variáveis como oxigênio e pH influenciaram a 

ordem como um todo, outras tiveram influência apenas sobre Anisoptera ou Zygoptera, 

refletindo os diferentes requerimentos de cada grupo. Não houve efeito significativo de 

nenhuma variável ambiental sobre a riqueza de espécies, possivelmente pelo local do estudo 

ser relativamente homogêneo, pois os lagos são localizados em uma paisagem dominada por 

uma única fitofisionomia. 

Finalmente, através deste trabalho foi possível verificar que há lagos naturais na savana 

de Roraima que podem estar sob distúrbio inicial, como os que apresentaram elevadas taxas de 

fosfato. Esse registro é útil para que futuras pesquisas de preservação e conservação ambiental 

possam traçar locais prioritários para pesquisas que verifiquem impactos do avanço da 

agricultura e/ou urbanização. 
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8. APÊNDICES 

 

APÊNDICE - A. Tabela com lagos amostrados nos municípios de Alto Alegre e Boa Vista no estado de 

Roraima, Brasil, em agosto de 2015. 

Lagos Latitude Longitude 

1  02°54'24,7'' N  60°57'38,3'' O 

2  02°46'00,4'' N  60°45'38,0'' O 

3  02°47'15,4'' N  60°46'37,3'' O 

4  02°47'29,8'' N  60°47'08,4'' O 

5  02°46'23,8'' N  60°45'41,8'' O 

6  02°48'21,2'' N  60°47'40,8'' O 

7  02°49'02,7'' N  60°48'18,3'' O 

8  02°50'51,2'' N  60°50'25,0'' O 

9  02°51'13,7'' N  60°50'32,8'' O 

10  02°52'06,4'' N  60°51'57,9'' O 

11  02°53'36,6'' N  60°55'40,1'' O 

12  02°53'03,5'' N  60°52'45,5'' O 

13  02°57'35,4'' N  61°04'39,9'' O 

14  02°58'04,1'' N  61°04'46,2'' O 

15  02°59'46,20" N  61° 6'44,07" O 

16  02°52'29,7'' N  60°51'48,9'' O 

17  02°59'48,7'' N  61°07'48,7'' O 

18  02°59'39,8'' N  61°06'46,2'' O 

19  02°49'17,4'' N  60°48'10,6'' O 

20  02°49'20,0'' N  60°48'43,9'' O 

21  02°59'37,1'' N  61°07'38,9'' O 

22  02°51'46,3'' N  60°47'30,6'' O 

23  03°02'20,3'' N  60°46'51,7'' O 

24  03°10'53,9'' N  60°50'00,8'' O 

25  02°52'02,1'' N  60°51'00,0'' O 
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APÊNDICE – B. Morfótipos de ninfas de Odonata (Anisoptera) coletados nos lagos de savana, nos municípios 

de Alto Alegre e Boa Vista, Roraima, Brasil. Vista dorsal: A) Erythemis sp.1; B) Lábio de Erythemis sp.1; C) 

Erythrodiplax sp.1; D) Lábio de Erythrodiplax sp.1; E) Micrathyria sp.1; F) Lábio de Micrathyria sp.1; G) Tramea 

sp.1; Lábio de Tramea sp.1. 
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APÊNDICE – C. Morfótipos de ninfas de Odonata (Anisoptera) coletados nos lagos de savana, nos municípios 

de Alto Alegre e Boa Vista, Roraima, Brasil. Vista dorsal: A) Orthemis sp.1; B) Lábio de Orthemis sp.1; C) 

Gynacantha sp.1; D) Rhodopygia sp.1; (Zygoptera) E) Telebasis sp.1; F) Lábio de Telebasis sp.1. 
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APÊNDICE – D. Morfótipos de ninfas de Odonata (Zygoptera) coletados nos lagos de savana, nos municípios de 

Alto Alegre e Boa Vista, Roraima, Brasil. Vista dorsal: A) Acanthagrion sp.1; B) Lábio de Acanthagrion sp.1; C) 

Coenagrionidae sp.1; D) Lábio de Coenagrionidae sp.1; E) Ischnura sp.1; F) Lábio de Ischnura sp.1; G) Ischnura 

sp.2; H) Lábio de Ischnura sp.2. 

 


